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CONTRA À ROTINA 
Em tôdas as terras da província há 

am profundo bairrismo pelos interês- 
ses, regionais de que são fiadores os 
homens que dirigem a administração 

local. Sã em regra geral, por êsse 
país fóra, os homens bons de Portu- 
gal. O seu nome anda ligado às ve- 
lhas corporações e confrarias, à admi- 

nistração da justiça, à benemerência 

individual e ao progresso colectivo, 
Honra. lhes é devida, 

iA-pesar: disso, por influência do 

meio provinciano umas vezes, vítimas 
de despeitos locais outras, sargem en 

traves ÀS iniciativas; desvirtuam-=se as 
intenções mais honestas, numa rotina 

cega com que é preciso acabar. Se 

muito se tem feito nesse sentido— 
como, o preteadeu e conseguim o Có- 
digo Administrativo—é preciso levar 
ainda a muitos recantos, com lufadas 

de modernismo, aquilo que de baleza 
e confôrto o progresso possa oferecer, 

Os diplomas. legais, atribuindo aos 
presidentes das Câmaras mais latos 
poderes dão também a quem da sua 
aplicação beneficia a confiança de que 
os, pequenos: centros devem acompa- 

nhar, na relativa medida de possibi- 

lidades, o progresso citadino. As çi- 
dades darão o exemplo: as vilas hão» 

«de: segui-lo, ainda que — importa fri- 

rar esta circunstância-—sem perlerem | 

de vista à originalidade, o sabor pró- 

prio, que o regionalismo imprime às 
coisas e às pessoas, 

Lisboa comemorou, há - pouco, o| 
cingientenário de Rosa Araújo. Deve- 
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STVESCRIÇÃO 

RSA E Se VR PAO up GG 500800 
Francisco Augusto Duarte. . Lc vs, 1.000$60 
Joajuim Gomes de Moura (Sabrosa) . . 4 40. ' 50800 
José Tavares da Silva (Lisboa) . cc oo vos 1.000$00 

Soma Pipe 2,350800 

As quantias recebidas durante à semana, darão entrada, à segunda-feira, 

  

-lhe, entre outras coisas, a Avenida 

da Liberdade, 
S> a cada presidente da Câmara ou 

|de Junta de Freguesia, munícipes ou 
paroquiauos devessem uma rua, uma 

estrada ou um simples caminho, re- 

cordação deviam a seus nomes tam- 

bém, Faz-se mister lembrá-los=por- 
que lutaram contra a rotina, levando 

aos lares da província um pouco de 

bem estar, 

Nas delicações anónimas da admi- 
uistração rzponsa o Bem Comum de 

todos nós, ! 

Os exemplos são fambém um pos 
deroso incentivo, ., 

  

Os Passos 
Este ano saiu, apenas, a procissão 

|na freguesia da Vera-Cruz por, na se- 
gunda-feira, ter começado a chover de 

tarde. 
Ficou, 

Glória, 
portanto, sem efeito a da   

  

  

0 ANIVERSÁRIO DE “O DEMOCRATA, 
noticiado por. 

De O, Figueirense, da Figueira da 
Foz; s.zis 

«O Democrata» 

Conta; mais um ano de vida, êste se- 
mamário de Aveiro, da direcção compe- 
tente de Arnaldo Ribeiro, 

Jornal de tradições republicanas c de 
acção combativa em prol dos princípios 
liberais, lê-se sempre com interêsse, 
mercê da boa orientação que lhe tem 
sido dada, 

Do seu artigo comemorativo do ani 
versátio, transcrevemos o final, para ilu- 

Quem nos queracompanhar? 
E 0 — 

Desde' segunda-feira dio se acha 
depesitada 

  

Aveiro a quantia de 500800 com que | 
êste jornal e a família do seu director| 
subscreveram para um monumento a 
levantar: na Avenida ao dr. Lourenço 
Peixinho, de saiidosa memória, 

Está dito e redito o que Aveiro lhe | 
ficou devendo, não sendo, por isso, 
necessário ocupar mais espaço com uma 

coisa que se vê, que todos as aveiren- 

ses conhecem ou devem conhecer, Di- 
zem, porém, alguns, que talvez seja | 

demasiado cêdo para essa homenagem. 

Desculpa de mau pagador... Não é. 
Quanto mais cedo, melhor, Depois um 
nionumento, na Avenida, a Lourenço 
Peixinho além de constituir um dever de 
gratidão por ser a primeira obra de vul- 

to em que se empenhou ao assumir, por 

eleição, a presidência da Câmara, embe- 
leza-a, E nós precisamos de demonstrar 
aos vindouros que fomos reconhecidos, 
que não esquecemos o muito interêsse 

que dedicou ao engrandecimento da nos- 
sa terra, trabalhando por ela abnega- 
damente, até ao sacrifício. k 

Na hora da sua morte, no dia do 
seu entêrco, disseram cinco categoriza- 

dos oradores, que dêle se despediram 
no cemitério, tudo quanto Lourenço 
Peixinho foi, exaltando o seu valor, as 

suas qualidades, as suas; virtudes. Que 
mais. será...preciso. para: justificar a 

ideia que lançaimos? Quem: nos quer 
acompanhar na glorificação da sua 
memória, 'como merece ? Eis a pre- 
gunta de' hoje, que' esperamos não 

deixem ficar sem' tesposta-—seja ela 
qual fôr. ] ] 

jvas, so nos resta felicitar o timoneiro 

no Banco Regional de) 

alguns colegas 
cidação dos que julgam vencer um jor- 
nalista digno dêste nome que não quer 
deixar-se vencer. 

Segue a transcrição para concluir: 

Depois de ler estas linhas significati- 

do Democrata e fazer votos para que 
os dois vivam muitos amos, tantos quan- 
tos deseja, 

Do Jornal de Albergaria : 

«O Democrata» 

fiste nosso estimado colega de Aveiro, 
do qual é director o sr. Arnaldo Ribei- 
ro, festejou a semana passada o seu 35.º 

| aniversário, 
Com um grande abraço de felicitações 

ao seu director, fazemos sinceros votos 
| para que muitos mais aniversários venha 
ja festejar. 

| Do Concelho da Murtosa : 

O Democrata, de Aveiro, festejou 
| mais um aniversário, Facto vulgar, nou- 
tros tempos, hoje representa sacrifícios 
que só os que lutam no mesmo campo 

| sabem avaliar. 
Ao director de O Democrata, o nosso 

amigo e desassombrado paladino dos 
interesses de Aveiro, sr. Arnaldo Ribei- 

| TO; OS nossos parabens, 

Do Jornal de Sintra: 

A linda cidade de Aveiro, entre ot- 
tros órgãos da Imprensa que muito a 
zelam e apregoam os encantos da afa- 
mada qVeneza de Portugal», conta com 
O Democrata, de que é director-pro: 
prietário o sr. Arnaldo Ribeiro. Pois 
êsse colega semanário, com o n.º 1773, 
de 27 do passado mês, entrou, com ale= 
gria, no seu glorioso 36, ano de exis» 
tência—confiado nos melhores dias que 
hão-de vir. 

Felicitamo-lo sinceramente, E reitera- 
mos-lhe amizade e estima, com votos de 
mais longa vida e prosperidades. 

De A Aurora do Lima, de Viana 
do Castelo ; 

O Democrata, semanário em que Ar 
naldo Ribeiro pontifica, dirigindo-o com 
a competência que o caracteriza, entrou 
no 36.º ano, Aveiro, que tantas provas 
de amizade tem manifestado a Viana, 
comprovando essa amizade com o nome 
de Viana do Castelo numa das suas 
mais importantes artérias, tem no de- 
|nodado campeão um dos mais estrenuos 
defensores e vigoroso paladino dos seus 
melhoramentos. No seu pósto de bom 
combate, O Democrata vai singrando 
altaneiramente, arrostando com as difi- 
culdades que atravancam o caminho da 
pequena imprensa. 

A moralidade dos costumes—assim se 
exprime O Democrata no número come-     morativo da' passagem do seu'aniversá: 

Cartas a uma amiga de longe 
Março, 1943 

Minha querida: 

Pedesme sempre que te conte o que 
se vai passando por éste mundo civili- 
tado, à ti, selvagem habitante das sel 
vas africanas. Esta Europa actual, con- 
gregação de estados mais ou menos in- 
dependentes, está de tal modo debilita- 
da pelo irenético esfôrço quotidiano de 
matar que, minha filha, suporta todos Ds 
epitetos que lhe queiram dar, menos O 
de mundo civilizado. 

Do europeu de antes da guerra, que 
esgotava. os nervos e o organismy para 
polir os seus costumes e amansar a sua 
animalidade, ainda se podia falar como 
de homem civilizado; mas do europeu 
de agora, que se bate como fera e como 
ela é cruel e sangdinário, que queres tu 
que te diga? Estou a ouvir-te já, zan- 
gadíssima comigo, a pensares que me 
não lembro de que no velho continente 
hã ainda quem se não baia como fera 
o portaguês, por exemplo, E' verdade é 
felizmente que assim é, Mas bem vês, 
minha querida, que a quietação bucólica 
dos tempos primitivos, também já se foi 
de cá e era essa dôce tranquilidade, 
feita de paz, que creava ambiente aos 
grandes feitos, que mereciam ser contas 
dos, para aí. Empora n humanidade se 
adapte a tudo, como a fados os ambien- 
tes se adaptam os animais domésticos, 
para esta situação trágica não há ada- 
ptação possível. E sem adaplação nem 
se civiliza, nem se progride. Serão ain- 
da os europeus de agora, ferozes é san- 
gilinários, merecedores de que lhes cha- 
mem fogo civilizado? Matando-se uns aos 
outros, destruindo tudo o que de belo é 
rico existia, filho do génio, herança dos 
séculos, derrubando a civilização euro- 
peia, que consideração merecem os no- 
vos filhos do velho mundo ? E' aos ne- 
gros, êsses negros que vivem a teu lado 
e que realizam, sem atritos, um colecti- 
vismo exemplar, que agora podemos 
chamar civilizados! Enquanto nós des- 
truimos, enquanto as multidões se esfal- 
fam, êles esculpem, desenham, modelam, 
pintam por instinto e com engenho. À 
sua darbarie, mais em harmonia com o 
espírito do cristianismo, coloca-os actual- 
mente múito acima de nós. 

E agora, depois disto, dize-me lá 
quem lucra—se eu, ouvindo o que me 
contes da vida calma e arte engenhosa 
dos feus pretos, se tu, escutando o que 
te digo desta Europa em chamas e dos 
europeus ensandecidos... 

Um abraço da 

Zêmi 

rios o apego aos princípios pelos quais 
vem combatendo há 35 anos, a peito 
descoberto, e sempre na vanguarda, sem 
fraquezas nem esmorecimentos e—quan- 
tas vezes?-—debaixo do fogo traiçoeiro 
do inimigo, são ainda um lógico mativo 
de desvanecimento ao preparar-se para 
seguir, sem hesitações, o mesmo trilho 
por onde tem enveredado. 

Nestas linhas estão bem exaradas as 
qualidades do vigoroso jornalista, que é 
Arnaldo Ribeiro. 

Felicitando-o sinceramente, muitas 
prosperidades desejamos ao seu querido 
jornal. 

Da Defesa de Espinho: 

«O Democrata» 
Com o número de sábado transacto, 

entrou no seu 36.0 ano de vida, êste 
apreciado semanário da capital do nosso 
distrito, patridticamente dirigido pelo 
distinto jornalista e nosso prezado ami- 
go sr. Arnaldo Ribeiro. 

São do editorial de O Democrata do 
último número, estas siguificativas pa- 
lavras: «...e devido à simpatia com 
que é acolhido tôdas as semanas, vai 
singrando esperançado nos melhores dias 
que hão-de vira. 

Que a esperança do nosso stimado 
colega se transforme em realilade no 
mais curto prazo, eis os ardentes votos 
que formulamos, enviando um abraço de 
felicitações ao seu ilustre diréctor. 

Também outros colegas, como O 

Despertar e a Gazeta de Coimbra, 
Ecos de Cacia, Defesa de Arouca, 
Notiaias de Viana, Correio de Aze- 

ANO 36.º 

Sábado, 27 de 
N.º 4993 

Março de 1943 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

OICEMPO 
A patifa da Primavera enganou- 

-nos! Vá lá uma pessoa fiar-se nos 

poetas, se tudo é prosa enxertada em 

cantigas... E cantigas leva-as q 

zento,,. 

A Primavera! Gostamos muito de 
a vêr prazenteira, a sorrir e o bailar 
ao sol, Mas banhada em lágrimas, a 

chorar tão copiosamente, como nos 

princípios da semana, 6 Primavera — 

vai-te despir!,.. 
Que, assim, és mais feia que a fris- 

te feia... 

Feira de Março 
Abriu anteontem o mercado anual 

que se realiza no Largo do Rossio com 

prolongamento até 26 de Abril, 
O mau tempo impediu os feirantes 

de se instalarem à vontade, mas isso 
fito deve ser causa de desânimo por- 

que a seguir à tempestade vem sem- 

pre a bonança. 

Os stands de amostras desaparece- 

ram por completo, o que não adinira 

na épccá que estamos atravessando, 
Em compensação aumentaram as bar- 

racas para venda de artigos de utili- 

dade e no recinto próprio não faltam 

divertimentos. Aqui, fica, à entrada, a 

barraca das farturas do Casal, que 

marca pelo arranjo, pela decência e 

pela qualidade das ditas, em que é 

perito o seu proprietário, como se 

constata pela vasta e escolhida clien- 

tela. 
Lá mais para diante haverá festi- 

vais noturaos além de auíros ateacti- 
vos em preparação. Só resta que o 

tempo levante definitivamente para 
que gire o comércio sem peins nem 

contrariedades. 
— e aim mm 

O pape 
Estamos agora a gastar um papel 

  

| ordinaríssimo, que não presta—dando 

fraca impressão, Todavia pagamo-lo 
por bom preço e é se quer!,.. 

Desculpem os nossos leitores e te- 

nham a certeza de que (ão depressa o 

possamos adquirir melhor ele apare- 

cerá, 

SAID ae 

Benemerência 
Recebemos da Direcção da Socie- 

dade Recreio Artístico 105800 para os 
pobres protegidos pelo nosso jorual e 

mais 50800 dum anónimo para serem 
distribuidos proximamente, sufragando 
a alma do dr, Lourenço Peixinho. 

Agradecemos, 

e ndo GA 
Serviços do correio 

Lamentam-se alguns habitantes da 

cidade do atrazo a que anda sujeita 

a distribuição da correspondência nas 

áreas mais afastadas do centro e com 
certa razão. Não poderá a Administra- 

ção Geral evitar que tal aconteça? Jul- 

gamos que sim e o remédio está para 
cá ile Roma... 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

Recreio Artístico 
1 Às comemorações do seu 47,º ani- 

versário decorreram segundo o progra- 

ma aqui publicado, sendo-lhe, porém, 

acrescentado um número que consistiu 

na inauguração do retrato do sr, Fir- 

mino Fernandes, sócio n.º 1 daquela 

colectividade, à qual tem prestado re- 

levantes serviços dusde a fundação. 

Presidiu à sessão solene o sr, dr, 

António Cristo, como representante do 

sr. Governador Civil, secretariado pelo 

sr. dr, José Tavares, reitor do Liceu e 

José Pinheiro Palpista, presidente da 
Assembleia Geral, que primeiro usou 
da palavra, seguindo-se-lhe os srs. dr, 

David Cristo, dr. Luís Regala, João 

Andrade de Carvalho, José de Pinho e 
o homenageado para agradecer a hon- 

ra com que o distinguiram e as refe- 

tências amáveis dos oradores. 

Durante a festa foram queimadas 
algumas dúzias de foguetes, tocando a 

Banda dus Bombeiros Guilnerme Go- 
mes Fernandes o hino do Recreio. 
eme cena re isa rms 

meis e Opinião, de Oliveira de Aze- 
meis, e o Correio da Feira, nos diri- 

giram amáveis felicitações, pelo que 

mos cumpre agradecer a gentileza de 

todos. 

    
' 
' 

  

F e 9 

à viram ? 
A propósito dama burla, agora des- 

coberba, em que eram vendidos lingo- 

tes de chumbo por lingotes de esta- 

uho, e que o padre veneno atribue à 

guerra, diz-nos êste com todo o des- 

caramento ; 

Insisto no meu ponto de vista: do que 
a sociedade precisa não é de acabar 
com a guerra, é de regressar à espiri- 
tualidade dos seus actos, Uma sociedade 
sem espititualidade é uma sociedade per- 
dida. Tomemos um exemplo. Os que 
prégaram à República, antes de 1910, 
tinham na sua Fé a fôrça espiritual do 
seu Ideal Supremo, 

Batiam-se pela República, não por 
interesse material, mas por ânsia espiri- 
tual de perfeição, E que foi que lhes 
aconteceu, após o triunfo da Rotunda 
que éles conseguiram, arriscando a vida? 
Esta coisa simpl:s e absolutamente ma- 
terialona : re êles desabou a chusma 
rapice, dos adesivos, dos que em vez de 
ideal tinham. estômago, dos que viam 
na República, não a espiritualidale da 
sua pureza, mas a realidade dos seus 
interesses, 

Na frente dêles não estava o Ideal, 
estava a Gamela, Em vez de lingotes de 
estanho, lingotes de chumbo... Os re- 
publicanos do sacrifício proclamavam, 
dentro da ingenuidade do seu idealismo: 
o bom. republicano não aceita ingares da 
República. E os ontros, os que haviam 
dado o salto sôbre o trampolim do 
triunfo, gritavam-lhe ex-abundantia : tó- 
da a política nos serve desde que nos 

  

sirva, E transformaram-se: todos em res 
publicanos históricos, ,. 

* ”, * 

São os mesmos de sempre. Conheci 
um sujeito que antes de IgIO, era irmão 
do Senhor dos Passos da Graça e ja na 
procissão da Saúde com uma tocha de 
4 arrateis. Em 1011 pertencia ao Re: 
gisto Civil e andava a caçar os pobres 
nas ruas da cidade, 

Vi-o ontro dia, já velhote, mas ainda 
rijo, e pasmei do seu nacionalismo e do 
seu catolicismo. E lembrei-me do tempo 
em que éle oferecia ramos de flóres à 
Rainha Senhora D. Amélia, com o mes- 
mo entusiasmo com que depois dava vi. 
vas ao seu chefe, dr. Afonso Costa, 

São êstes que tornam possíveis os tra- 
ficantes dos lingotes de chumbo por lin- 
gotes de estanho. 

Pode um homem, na pureza dos seus 
princípios (aprováveis ou reprováveis) 
ascender às cadeiras da Poder e tentar 
realizar a sua obra. Inútil estôrço! Os 
videirinhos não deixam, E os videiri- 
nhos são de todos os tempos e conjugam 
apenas um único verbo : comêr, 

Ai! dos homens que se sacrificam por 
um Ideal! Que tortura de vida, que 
matagal de ciladas, que série de impro- 
pórios, que avalanche de injustiças de- 
sabam sôbre éles! São os Mártires da 
sua Ideia, as vitimas oferecidas em ho- 
locausto dos interêsses da sagrada Pátria, 

Os outros... 
Ah! Os outros! 
Amontoam montanhas de lingotes de 

chumbo, e só os não veidem por lingo- 
tes de estanho, se os metem no Torel. 

Se outro falasse nos adesivos) Mas 
hão-de concordar que, o padre vene- 
no é descaramento de mais, pois até 
fundou um jornal—o Diário da Noi- 
te-—arranjando para director, persuas 
dido de que com isso o impunha aus 
republicanos, o coronel Manuel Maria 
Coelho—o temente Coelho, da revolta 
do Pôrto, ou seja do tempo em que 
êle era monárquico da ponta dos pés 
à raiz dos cabelos, 

Ai os videirinhos !,.., 
E ai dos homens que se sacrificam 

por um ideal—como o padre vene- 
not. í   

Cêna de pugilato 
Entre o velho republicano, sr, tes 

nente-coronel César Amadeu da Costa 
Cabral, que em Aveiro reside há bas« 
tantes anos e é muito considerado, € 
o sr, Agnelo Regala, deu-se no último 
sábado, de tarde,-na Papelaria Reis, 
um conflito, a que puzeram termo al- 
guns fregiientadores daquele estabele- 
vimento, os quais ficaram estupefactos 
diante da inesperada ocorrência, 

Teve origem num simples cumpri- 
mento e depois do sr. tenente-coronel 
Costa Cabral ter mostrado a sua es- 
tranheza por o sr. Regala lhe esten- 
der a mão esquerda em vez da direita. 

A cêna, que se desenrolou após li- 
geira troca de palavras, foi rápida, 
sendo depois o assunto de tôdas as 
conversas com os respectivos comen- 
tários, devido à futilidade que a pro- 
vocou. 

im po (of 

«Mi-Carême» 
O baile que costuma levar a efeito 

na quarta-feira da Mi-Carême o Club 
Mário Duarte realiza-se, êste ano, no 
Pavilhão Municipal do Rossio, sendo 
abrilhantado pela Orquestra-Jazz Co- 
lumbia, de Espinho,   Agradecemos o convite,



    

Na Alfaiataria Graça 
executa-se obra de senhora, pelos filtimos figurinos, 

fardamentos militares, etc. 

AVENEDA DE, LOURENÇO PEIX 

  

nao 

(Junto ao Café Nauta) 

  

  
  

Crônica alfacinha 
A GUERRA 

A guerra! E" êsse monstro horrendo 
que assola o mundo; é o objecto máxi- 
mo da destruição, a wuína da huma- 
nidade. 

Corre o sangue em ondas loucas; tom 
bam corpos robustos e cheios de espu- 
ranças; misturam-se nos campos de pes 
leja homens de brio com viciosos. 

De olhos vendados, ouvidos surdos, 
bôca a espumar de ira, a guerra uvan- 
ça sempre, atravessa cidades opulentas 
e aldeias humildes, destruindo quanto 
encontra no caminho— nada a detem. 
Nem os milhares de órfãos que lhes im- 
ploram eleraência, nem centenas de viti- 
vas tristes, nem noivas gentis com cora- 
ções desfeitos, 

Ela derruba templos imponentes que 
o homem construiu com infinita pacién- 
cin, sem descanso, em anos de trabalho; 
desfaz lares onde se albergavam fami- 
lias úteis ao mundo; queima campos 
onde se semeava o pão. 

E afinal, é para ela que o homem tem 
trabalhado tanto. E' por ela que êle 
perde noites, estudando inventos, Ele fa 
brica armas e mais armas, aviões mais 
rápidos, tancks mais pesados, submari- 
os velozes, minas, ete, 
Poupa-se o material necessário à cons- 

trução de obras pacíficas para que êle 
mate a humanidade, 

Mas desde o mais péquenino ao mais 
velho, todos pensam nela. As crianças 
brincam às guerras, de espingarda ao 
ombro fingem matar o adversário, e os 
velhinhos, ja tropegos, quando ouvem 
contar tristes episódios, exclamam : 

—Se em fôsse mais novo eu lá havia 
de estar, 

Véde os brinquedos dos petizes: es- 
pingardas, canhões, aviões, tanks | 

E exclamam os homens désses mesmos 
páízes que a iniciaram 

—lQueremos pão! 
Como? Se os campos estão completar 

mente destruidos ? 
Vejamos se em vez de inventarem um 

aparelho de guerra hã algum benemé 
rito que invente um aparelho de paz, 
ou à forma de produzirem mais trigo 
em abundância sem ser num campo... 

Mas mesmo que depois da guerra &- 
cassem campos aproveitáveis, onde esta- 
vam os braços fortes para os trabalhar ? 

A guerra é a grande catástrofe dos 
povos, é o abismo onde o mundo se 
despedaça. é 

Como evitar tão terrível flagelo? 
A mulher, que tem uma inteligência 

refináda, ama perspicácia desenvolvida, 
uma astúcia mais estudada, que faça o 
apostolado da paz. 

Mães, esposas, irmõs, namoradas pro: 
pagai a paz! 

Incuti no espirito dos homens que vos 
rodeiam e são queridos, o horror à 
guerra! Fazei todos os esforços para que 
êles amem a paz, 

Eis-nos na Primavera. Mas que triste 
Éesta de 1043! Até o ceu, a-pesar-de 
azul, nos parece côr de chumbo ! 

Oxalá que, em breve, reine em todo q 
mundo a verdadeira primavera da paz 
—o amor fraternal, 

    

de Palermo 
—— — came 

Ponte de flngeja 
Muito oportuno e interessante um 

artigo publicado pelo sr, dr, Ricardo 

Souto no Jornal de Albergaria, em 
que são focados dois pontos: a origem 

do nome, que diz dever-se conservar, 

e a grandiosidade da obra, prestes a 
concluir-se, 

A mova ponte, cujos trabalhos vão 

adiantadíssimos, mede 272 metros de 

comprido e é um dos grandes melho- 

ramentos com que o Estado Novo do- 

tou a nossa região, 

=> paso — 

Pelo teatro 
Está assente a vinda a esta cidade 

da Companhia do Teatro da Trindade, 
que ultimamente, no Sá da Bandeira, 

do Pórto, recebeu fartos e nutridos 

aplausos, 

A Companhia, com Alves da Cunha 

à cabeça, e com elementos também já 

conhecidos do nosso público, como 

Brunilde Judice, Berta de Bivar, Ma- 

dalena Souto e tantos outros que na 
cêna têm brilhado, dará dois espectá- 
culos no Teatro Aveirense com as pe- 
cas A Mulher Legitima e Envelhecer, 
A da estreia, original do consagrado 

dramaturgo hungaro Bokay, dizem-nos 

ser duma alta finalidade social, cheia 

de ensinamentos e recheada duma sã 

moral, 

Aguardamos, pois, pot considerar- 

mos essas peças de muita utilidade 
educativa, 

isitai o Parque da Gidade 

  

  

A “Viúva Alegre,... 
Está, ua Inglaterra, cessuscitando, 

pela quinta vez, desde que ali foi à 

cena, em 1907, esta famosa opereta 

que recorda uma época, já distante, 

da vida de prazeres da mais elegante 

e galante cidade do mundo —a Viena 

das comédias e tragédias e valsas de 

amor, a Viena, livre é feliz, do Da- 

núbio Azul, 
Os novos amam a novidade e a vi- 

vacidade, que não envelhece, da su- 

gestiva música e da alegria da Viva 

Alegre e os velhos têm saiidades da- 
queles tempos tão outros dos de hoje, 

Festas de alegria, de ilusões irão as- 

sim distrair os britânicos da labuta e 

das preocupações da guerra. 

O papel do General Popoff vai ser, 
mais uma vez, desempenhado por 

quem o desempenhon, pela primeira 

vez, na Inglaterra, já lá vão 36 anos. 
Os. britânicos, tradicionalistas e 

conservadores, limpam, por umas ho- 

ras, o suor, lágrimas e sangue da 

guerra, e vestem-se, como nos bons 
tempos, para irem assistir às aventu- 

ras dessa Viúva Alegre, cheia de ale- 

gria e incapaz de matar uma mosca. 

Fez em princípios do mez passado 

um ano que também assistimos, no 

Coliseu do Pôrto, a mais uma repre- 

sentação da conhecida opereta, Que 

noite essa, pelas recordações que nos 

deixou 1... 
pi sc 

Operários da Construção Civil 
Teado passado no dia 1903.º 

aniversário do Sindicato dos Operá- 
rios da Construção Civil do Distrito 

de Aveiro, festejou-o a sua Direcção 
com uma sessão, à noite, no Teatro 
Aveirense, que se encheu, e de cujos 
camarotes, além da bandeira nacional, 
pendiam as de todos os sindicatos 
agremiados, ” 

Presidia o sr. Governador Civil e 
estiveram também presentes as auto- 
ridades eivis, militares e eclesiásticas 
que foram convidadas, 

Depois de falarem os srs, engenhei- 
ro José Pereira Ataíde e padre Abel 
Condesso, exibiram-se vários filmes, 

  

'O. DEMOCRATA 

otas Mundanas 
: “Aniversários 

Fez anos, no dia 19, 0 sr. Alvaro 
Francísco Morais, da importante firma 

Belo & Morais ; hoje, fá:los, a gentil 
Maria Helena Campos Corte-Rzal, fi- 

lha do sr, Luis de Mendonça Corte- 
-Real; dmanhã, a sr” D. Lígia Ala 
dos Reis, interessante filha do sr. Do- 

mingos João dos Reis Jânior, farma- 
Iceutico no Entroncamento, e o sr. Ei 

no Costa, ajudante do consultório 

deniário do sr. dr. Pompeu Cardoso ; 

no dia 29, à srº D, Maria José Pi- 
nheiro da Cunha, esposa do sr. capi- 
tão Manuel Lourenço da-Cunhe; o sr. 

António Vicente Ferreira, tesoureiro 
da Câmara Municipal, co estudante 

João Mendes Leite de Almeida, filho 

do sr. general João de Almeida; em 
30, q se! D. lrene dos Santos Cruz, 

professora oficial e esposa do sr. 

Prancisco Simões Cruz, empregado 

na Agência do Banco de Portugal ; 
em Il de Abril, as sr* D. Rosa Fer- 
reira dos Santos e D. Maria da Con 

ceição Lares Pina Reis, esposa do sr. 

dr. Iermes Ala dos Reis, proprietá- 

rio da Farmácia Ala, a inocente Ma 

ria Adozinda Gamelas Cardaso, filhi- 

nha do sr, dr. Vitorino Cardoso, te- 

nente-médico de Infantaria 10, actual- 

mente nos Açores, e os srs. dr. Car- 

los Vidal, médico na Costa do Vala- 
do, e capitão Casimiro Marques; e 
em 2,a gentil D. Maria Esabeth da 
Cruz Marques, filha daquele oficial, e 

a menina Marilia Zaira FP, de Sousa, 

filha do sr. Reinaldo Neto de Sousa, 
chefe da Secretaria Judicial de Pena- 

fiel, 

  

Casamentos 

Na igreia de S. Gonçalo .efectuou- 
-se, domingo, o enlace da sr.º D. Al- 

bertina da Maia Padua, gentil filho 
dosr, tenente António Padua e Silva, 

com o sr. Joaquim Marques da Silva 

Rola, filho. do. industrial: do: mesmo 
nome, de Cortegaça (Ovar). 

Serviram de padrinhos, por parte 

-da noiva, sua irmã a sr? D. Sulomé 
Padua Pereira e o sr. Manuel Maria 

da Silva Torrão, da Murtosa, e peto 

noivo, a srº D, Tereza da Silva Rota 

eosr. Florindo Coutinho, 

Á cerimónia, revestida de soleni- 
dade, assistiram diversos convidados, 

aos quais fot servido um opíparo al- 

môço, findo o qual se fizeram brindes. 

Aos noivos desejamos, como são 

merecedores, um juturo perene de 
venturas. 

— Também no mesmo dia teve lu- 
gar, na Repartição do Registo Civil, 

  

PENSÃO 
AVE 

DA | ARCA 
IRO 

Abriu no edifício onde funcionou 
o Arcada-Hotel 

  

  

=   

o consórcio da interessante tricaninha 

Suzana Ferreira Pires, que tanto se 

distinguiu na representação da fanta- 
sia regional Molho de Escabeche, com 
o sr. António Inácio das: Neves, da 
Gafanha da Nazaré, 

Apadrinharam o acto o pai da noi- 
va'sr. Adriano Alberto Pires e o sr. 

dr. Demingos Vicente Ferreira, e de- 
pois do almôço servido aos convida- 

dos, os nubentes partiram para Coim- 
bra onde passaram a lua de mel, 

Desejamos-lhes felicidades, 

Partidas e Chegadas 

Com sua esposa veio passar alguns 

dias à sua casa de Esgueira, o sr, 

José Tavares da Silva, residente na 

capital. 
— rei 

Banda Amizade 
Foram leitos os seus corpos ge- 

rentes para o corrente ano, ficando 

assim constituidos ; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, P António Estêvão da 
Encarnação; 1º « secretário, Alberto 
Casimiro: da Silva; 2:º, José Amaro de 
Lemos. 

« DIRECÇÃO 

Presidente, João Luis de Rezende 
Júnior; vice-presidente, José Gamelas; 
tesoureiro, António Limas Júnior; 1.º 
secretário, Alolfo Pedro Ferreira, 2.º, 

António Leal; vogais, João dos Santos 
Moreira, Otelo Marques Suares e Elias 
Paula, 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 28 de Março de 1943 

(ás 15,30 e 21,30 horas) 

  

  

O Vento selvagem 

Epopeia marítima colorida 

com Paullete Goodvard, Ray Miland 
e Robert Preston 

BREVEMENTE; : 

A deliciosa comédia 

Casada com... ninguém 

    com Myrna Loy e Melwxn Douglas 
  

  

Exposição dum projecto 
Na montra do Jardim das Modas 

encontra-se patente ao público a planta 

do Teatro Cine Royal de Aveiro (aquele 

Royal podia muito bem desaparecer, 
que não fazia falta) e para o qual fo- 

ram adquiridos terrenos na antiga Rua 

da Fábrica, 

  

Se a obra fôr por diante augura- 

mos-lhe as maiores vantagens para 

Aveiro e para a empreza, 

  

O axroz 

O arroz é das gramíneas mais in- 

dispensáveis na alimentação diária. 

Cosinhado de mil e uma maneiras, 

como o bacalhau, o arroz é prato in- 

dispensável desde a ementa restrita 

dos doentes até ao prato de cerimónia 

nas mesas mais abastadas, 

Serve também ao caldo do pobre, 
das misericórdias e instituições de be- 

neficência particulares. E' ainda a ali- 

mentação-base das escolas e asilos. 

Numa palavra: é sustento do povo 

português! 

  

E como o produzir assegura a vida 

da nação, o alargamento da cultura 

do arroz é indispensável à economia 
do pais. 

Iuteusif quemos, por isso, à cultura 

dos arrozaes, já que os serviços técoi- 

cos do Ministério da Economia asser 

guram a quantidade de sulfato de 

amónio necessário à cultura do arroz: 
urgente necessidade nacional ! 

E por isso que é alimento indispen- 
sável em tôdas as mesas, deve, por 

vutro lado, cada um abastecer-se mo- 
deradamente, teudo em conta que os 

milhões de portugueses que déle ne- 

cessitam têm idênticos direitos e que 

é igualmente criminoso o comerciante 

que ilegalmente assambarca, ou o con- 

sumidor egoísta que esquece os seus   semelhantes, 
“LUMEXS. 

Anel prismático. economisador de Inz electrica 

Resolve todos os problemas de iluminação sem necessidade 
de mudar a instalação existente 

Aumenta a intensidade da luz útil da lâmpada em 200 9/o; aumenta o ren- 
dimento útil dos candeeiros, reflectores, 
mia, permitindo que se empreguem lâmpadas de potência mais baixa ou com 
as mesmas lâmpadas que se disponha de mais luz. 

LUMEX é de módico preço 
A despesa que se faz inicialmente na aquisição é rapidamente amortizada. 

Use LUMEX e terá mais luz por menos dinheiro 
Representante em Portugal « calónias 

ECO MERCANTIL TD 

Rua do Crucifixo, 50—-LISBOA 

Em Aveiro: POMPEU DA COSTA PEREIRA — Largo 14 de Julho 

etc; e realiza uma considerável econo- 

  

  

  

    
Á MARGEM DA GUERRA. 
  

DOIS OFIGIAIS RECORDAM A RESISTÊNCIA DE UM COMBÓIO   j NAVAL AMERICANO AOS ATAQUES DE AVIÕES. INIMIGOS 

Carta de Lisboa 
| 

Agradecimento com: 
- preensível , 

A recepção dispensada pelos traba- 
lhadores vidreiros da Marinha Gran- 
de ao sr, dr, Trigo de Negreiros, ilus- 
trê Sub=Secretário das Corporações, 
traduz bem e de manéita eloqiiente, o 
agradecimento sincero e de lodo o 
ponto compreensível, dos trabalhado- 
res, p elos muitos benefícios recebidos 
do Estado Novo, 

De resto, fàcilmente se percebe que 
assim seja, se tivernos presentes as 
muitas e extraordinárias regalias 'dis- 
pensados pela nova Ordem: icorporatis 
va a quantos trabalham, 

Com razão, pois; o sri-dr, Trigo de 
Negreiros, ao terminar o discurso com 
que agradeceu a homenagem que:lhe 
era prestada, pôde dizer: 

«Trabalhadores: Na hora difícil que 
atravessamos, pesam sôbre todos os por- 
tugueses granies responsabilidades. No 
meio de. uma Enropa a braços com as 
maiores dificuldades, depois de 42 me- 
ses da máis terrível guerra que regista 
a História; nós disfrutamos de relativo 
bem-estar e de uma invejada normali- 
dade de vida, Não devemos, porém, 
criar a ilusão de uma imunidade abso- 
luta à guérra e aós seus inevitáveis re- 
flexos, reagindo contra a organização 
corporativa, porque êste ot mquéle gé- 
nero de primeira necessidade escasseia 
ou não aparece à venda na quantida 
desejada. Não! Esperam-nos sacrifícios 
e restrições inevitáveis. E para vencer 
as dificuldades reduzindo ao mínimo os 
sacrifícios, há um único processo—e êste 
já foi indicado; lrabalhar e produzir 
cada vez mátis,» 

    

E acrescentou : 

«No trabalho e na disciplina assen- 
tam a existência de bens çue não têm 
preço-a trangililidade e a paz em que 
Portugal tem vivido-—e, perante éêstes, 
não têm valor as restrições e os sacri- 
fícios suportados. 

Mas hoje, como ontem, « comg sem- 
pre, os trabalhadores portugueses sabe- 
rão cumprir o seu dever, sujeitando-se 
voluntâriamente com alegria à disciplina 
e ao trabalho, eassim afirmarão a sua 
confiança nos destinos da Pátria.» 

Palavras certás e oportunas, elas 
devem constituir mandato imperativo 
não só para os trabalhadores da Ma- 
rinha Grande, como para todos os tra- 
balhadores de Portugal, 

Política dó Espírito 
O S, P.N. acaba de prestar mais 

um grande serviço à Política do Es- 
pírito, com a realização no seu estú- 
dio da notável exposição do pintor 
Luciano que tôda a crítica receber 
como um grande acontecimento artis- 
tico, e como uma autêntica e completa 
ravelação de mais um grande: pintor 
português, E 4 

Sem o auxílio do,S, P. N, sem, a 
magnífica e benemérita Política do 
Espírito, é bem possível que esta ex- 
posição, como tantas outras, não ti- 
vesse sido: possível, j à 

A revelação do novo pintor que, 
chegado, há pouco, tem já lugar de 
relêvo marcante, foi, em grande parte, 
obra' dessa tão admirável e completa 
obra do Estado Novo. 

CORDEIRO GOMES: 
e ——ios meme 

PESCADORES, GENTE DE PORTUGAL | 
Vai partir, de novo, para qs ban- 

cos da Terra Nova, a mossa Frota da 
Paz. Frota da paz e da abundância, 
que não leva a morte nas suas myni- 
ções—antes traz a vida no seu re- 
gresso, Serão duras, quiçá, as faínas, 
longos os caminhos do mar a percor- 
rer, violentas as tempestades que te- 
aham, de suportar, mas são os tripu- 
lantes marinheiros de têmpera portu- 
guesa, valentes e trabalhadores, com 
o pensamento na Pátria e nos olhos a 
saiúdade do regresso ao lar, Portugal 
ticará, mais uma vez, agradecido aos 
pescadores de bacalhau, que partem 
com lágrimas na alma—lembranças 
da família e recordações da terra, 

E" a sua obrigação. 

Bom local para Café-Restanrante 
Aluga-se casa apropriada-na 

Avenida. Central, próximo. à 
estação, Tratar na mesma-com 
Antônio Marques Frias. 

 



    

NECROLOGIA 
D=]=[==—== 

No Hospital onde se encontrava em 
tratamento duma grave enfermidade, 

finou-se, domingo, às primeiras horas 

da tarde, a sr.º D, Maria Declinda 
dos Reis Sousa, itmã do sr, Francisco 
Porfírio da Silva é esposa do mosso 

amigo Abel Pedro de Sousa, com quem 

O DEMOCRATA 

REGEITA 

  
casara, em segundas núpcias, há pou- Saldo do ano anterior. 40$47 
Edi um ano, não deixando des- Receita Ordinária 

A extinta, que adoecera no Pôrto, CAPÍTULO 1 
onde residia, contava 56 anos e alia- 

va à vivacidade do seu espírito pre- TAXAS — Rendimentos de diversos serviços 
dicados que lhe grangeavam inúmeras| Cemitério Paroquial 

simpatias, 
O seu enterro realizou-se no dia Vendas de terreno para sepul- 

seguinte da igreja de Santo António,| tuzas . «2 0 4. 660800 
saindo o cadáver, ali depositado, para | Abertura de covais. = 405800 1.065$00 
o cemitério central com grande acom- Pete 

panhamento. (Mercados e Feiras 

Ao viuvo e de mais parentes da! Aluguer de terrenos e barracas 
extinta, as nossas condolências. nos mercados dos dias 7 e 21 de 

prt eada epi MEI Shao o é 9.512$50 10,577850 
Anteontem de madrugada sucum- DPI qo 

bia aos estragos duma doença intes= CAPÍTULO I 

tinal O antigo e honrado comerciante Rendimento de bens próprios 

sr. Francisco António Meireles, que 
também noutros tempos se dedicon| Rendas de casa. . +, . 628830 
ao jornalismo, teodc fundado o sema-=| Cobrança de foros . 218800 
nário Vitalidade e feito parte da re-| Rendimento de areias pelos ado- 
dacção do Oportunista, êste de vida| bos fabricados. . . . + 767800 1,613$30 

efémera. E Penna 
Francisco Meireles, que presidia a» CAPÍTULO III 

Conselho Fiscal da Associação de So- 
corrus Mútuos das Classes Laboriosas, Subsídios 

àqual-prestou óptimos serviços, era) Subsídio da Câmara Municipal 
natural de Moncorvo, contava perto! dêste concelho nos têrmos do 
de 76 anos e o seu cadáver foi aen-| Art.” 641 do Código Adminis- 
tertar no cemitério central. Etico Rg o Pá) já 12.000$00 

Ãos nossos amigos José e Nuno Mei- E 
reles; às sr,” D, Angelina, D, Eduar- Receita extraordinária 
da, D. Clara, D. Etelvina, D. Noémia 
e D, Lígia Meireles e aos srs. Miguel CAPELA 
e Hermenigildo Meireles, todos filhos) Produto da venda de um álamo 
do extinto, aqui deixamos exarado o e vergonteas provenientes da 
nosso pesar, poda de árvores. . 50800 

ec Produto da venda de uma par- 

Em Lisboa, para onde fóra viver cela de terreno para efeitos de 
quando nova, deixou agora de existir, alinhamento |, BEST ig 490$00 
com 72 anos, a nossa conterrânea sr*| Produto na venda de limpeza 
D. Amélia Pinho das Neves, que há) de valetas . . . 1.085$00 
ita tt ensino: Produto da venda de azeitona . 47800 

Deixou um “único filho, o nosso| Taxas cobradas pelo aluguêr do 
amigo Adelino dos Santos, funcioná- piso do Largo da F eira para 
tio dos C.T.T, era tia dos também tfeito de secagem de junco. 15800  1,687$00 
nossos amigos Carlos e Gervásio Ale- 

luia e o seu cadáver foi sepultado no 

cemitério do Alto de S. João. 
» Sentindo o desgosto por que acaba 
de passar Adelino dos Santos, acom- y 
panhame-lo, e a tôda a fanaília, no 
luto que os envolve. 

. do: 

Faleceram mais: nesta cidade, João 
de Matos, casado, de 83 anos; em Es» 
gueira, Benedita Mateus de Lima, eres 
viuva, de 36,e em Aradas, Adriano 25.918$27 
António, casado, de 54, 

“Atenção para a 4º página 

  

  

  

  e 

(*) Este saldo destina-se ao pagamento das obras de reparação e conservação 

O Presidente — RAFAEL SIMÕES 

s. dk r. 

JUNTA DE FREGUESIA DE OLIVEIRINHA — AVEIRO 

Movimento da Receita e Despeza conforme o orçamento aprovado de 1942 
DESPEZA 

CAPÍTULO | — Secretaria 
Despezas com o pessoal 

Gratificação a um encarregado 

dos serviços de secretaria desta 

SUBA DT co BR Md 

Aquisições de utilização permanen 

Madeiras, vidros e outros mate- 

riais ou artigos de construção 

para reparação na sede desta 
Tanita os isgit Ee oe gr ra 

Artigos de consumo córrente 
Despezas de expediente e im- 

pressos, publicações, etc, 

Seguros, contribuições 
Seguros de propriedades paro- 
quiais, contribuições a que estão 
sujeitas e serviço de polícia nas 

IITAR po e st cê duo 

Outros serviços e encargos 

Despeza de representação, rece- 

pção e festas 

420800 

te 

359820 

537$30 

e policiamento 

156880 

154875  1,628805 

CAPÍTULO II — Instrução 

Diversos serviços e encargos 

Renda de casa do Pôsto de En- 
sino do lugar da Granja 
Renda de uma casa onde fun- 
cionoa temporáriamente a escola 
do sexo masculino da Costa do 
Valado a sis o shgs o a i 
Reparação e conservação de edi- 

fícios escolares desta freguesia . 

400800 

60800 

1.476805 

CAPÍTULO IH — Cemitério 
Despezas com o pessoal 

Abertura de covais a indivíduos 
falecidos na fregueguesia e lim- 

peza do cemitério paroquial . 

CAPITULO IV — Feiras e Mercados 
Despezas com o material 

Conservação e reparação de bar- 
TAGRBL GIL Dai cai RE EE 

CAPITULO V — Diversas Obras 
Pessoal assalariado 

Jornaleiros a dias para repara- 

ção de estradas, caminhos e ou- 

tras obras de interesse da fre- 
guesia . cas pq 

Conservação e aproveitamento 
Reparação e conservação de di- 
versas propriedades paroquiais, 

de estradas e caminhos da área 
desta freguesia, . « « 

Reparação e conservação de fon- 

tes e lavadouros desta freguesia 

Saldo para o ano seguinte (*) . 

1.936$05 

390800 

99800 

2.823$99 

10,297$00 

15.968909 
5.897$08 

2.847$10   25.918$27 
erigir re me 

de fontes e lavadouros, já em curso, e adjudicadas em 20 de Dezembro de 1942 

O Escrivão — MANUEL DE ALMEIDA REBELO 
  

Bgradecimento 
ROSA FERREIRA DOS SANTOS, 

agradece, muito reconhecida, a tôdas 
as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral de sua saudosa Mãe e a 
acompanharam em sua grande dôr, 

pedindo desculpa de qualquer falta 
que involuntáriamente tivesse cometido. 

Aveiro, 17 de Março de 1943 

Agradecimento 
José Perestrelo Botelheiro e filhos, 

não querendo cometer alguma falta 
involuntária no agradecimento a tô- 
das as pessoas que os acompanharam 
na enorme desgraça que tão profun- 

damente os feriu com a morte ines- 
perada de sua mulher e mãe, fazem- 
»no por êste modo, mostrando-se mut- 

to reconhecidos. 
Aveiro, 24 de Março de 1943. 

O nm na 

Bidons 
novos, fôlha de aço, america- 
nos, capacidade 225 litros, 
vendem-se, 

Informa Aatônio Modesto 
Pastelaria Central — Aveiro, 

BANANAS 
A fruta alimentar por excelência. - 

No seu intorêsse compre ao quiio na 

FRUTARIA DA AVENIDA CENTRAL 
(A CAMINHO DA ESTAÇÃO) 
QUILO-4$20 

  

  

  

  
  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Regimento de Cavalaria 5 
Anúncio 

2. Praça 

O Conselho Administrativo 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

dois terrenos no 
Vendem-se Canal de S, Ro= 
que, sendo um junto da Refinação do 

Sal e outro próximo da Cerâmica 
Aveirense, com frentes para a linha 

da C. P. e V. do Vouga. Nesta Redac= 
ção se informa. 

Vivendas 
Vendem-se em Cacia, uma por 35 

contos e outra por 20. Dirigir ao dr. 

hotário F. Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Corte 
era ot, AO; POMO tos 

Confecções para Homem 
PRE TE E E 

Rua João Nendonça 
AVEIRO 

3 

  

e   Santos Reis—Estarreja, 
  

dêste PaR faz público SHELL 
ue no dia 12 do próximo mês a 

dá Abril, pelas já horas, na Rua Eça de Queirós 
sala das sessões do mesmo AVEIRO 
Conselho Administrativo, se 
procederá à arrematação em 

Produzir o hasta pública das rações de 
verde para os solípedes do 
Regimento de Infantaria n.º 10, 
pelo espaço de 20 a 30 dias. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor 
segundo o modelo do caderno 
de encargos. serão apresenta- 
das neste Conselho Adminis- 
trativo até à abertura da pra- 
ca, em cartas fechadas e la- 
cradas acompanhadas da cau- 
cão provisória de cem escu- 
dos (100800). 

O caderno de encargos está 
patente todos os dias úteis, das 
10 às 17 horas, na secretaria 
do Conselho Administrativo. 

Quartel em Aveiro, 22 de 
Março de 1943. 

O tesoureiro, 

António Pedro Carretas 
Tenente 

saca com roupa 
Perdeu-se de criança, eun- 
tre Quintans e a Moita da Oliveirinha, 

Gratifica-se quem a entregar a Júlio 
César da Silva, factor da €C, P, 

poupar é asse- 

gurar o futuro da 

nossa economia, 

  

A criação 
de coelhos 
tem permitido re- 

mediar em parte a 
falta de carnes. 
  

Uma explo- 
ração caseira 
com três fêmeas e 
um macho garante 

uma boa” refeição 
semanal de carne. 

A carne do 
coelho é de va- 
lor alimentar supe- 
rior à dos ontros 
animais domésticos 
— frango, porco, vi- 

tela ou vaca—é de 
fácil digestão e to- 

lerada por estôma- 
| gos fracos e doentes, 

        

HOFAL 

    

  

    

proguros HO 

Usar produtos “HOF ATI” 
é símbolo de.elegância e distinção! 

Á 
  

  

Recomenda : 

Batons: «MOFALR» e cKU-KI» 

Brilnantinas e Fixadores 
Creme dentífrico «HOFALI» 

«DILICRENME» (dia e noite) 

LOÇÕES E EXTRATOS 
Petróleo Químico 

Pó d'arroz e Rouge 

SABONETES E STICKS 
E,.. finalmente.., 

HAL poeta! 

venda nos bons estabelecimentos. 
 



  

NO 

ERR DEDE CHE O HC CDH CDH DI 

X FÁBRICA ALELUIA j 

  

decide cdi dirâção asi 

  

nu CANAL, DA FONTE NOVA. 

ju — AVEIRO ——— 

    
   

a rea JOS 
com a sua Rilial em Aveiro na 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 

le brancos e pintados | bouças decorafinas ar sy 

Asulejos em côres majólicas bouças sanifárias X 

Asulejos arfísficos Louças domésficas -     X 
EX TELEFONE 22 
, De e 

  

    

  

  

  

  

    
      

       

        

     

  

    

      

   

    

   

  

  

2, tema honra de paíticipar aos. | 100 contos Casa o terreno. [Ea cRs col 
seus estimados Clientes, que, pel- a Emprestam-se junto ou| Vende-se junto à passagem Médico pela Universidade 

1 fraccionados, sobre 1º hipo-lde nível de Esgueira, Tratar de Coimbra 
manentemente, se encontra Cum teca. Nesta Redacção se in-|com D. Rosa Lima, na Rua E 

REoa forma Direita 19—AVEIRO. GRAVIDEZ —PARTOS exposição numa das elegantes CLINICA GERAL 
Raios ultra violefas 8 Infra-vermelhos montras da Casa Souto Ra- 

x 1 Gontuitárida 
tola o número brindado :Miguel Bombarda, 45:1.º (Tel. 1976) 

Residência : 
j R. Guerra Junqueiro, 18 (Tel. 1241) 

a 7 “COLMBRA 

  

p Us de 140 x 40, recaucho- 
ne tados, vende o dr, San; 

togiReis = Estarreja, 

Dr.Mogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex - Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os" dias uteis 

das 15'às 18 horas 

| Avenida Central 
Junto, do, Mostruário. Aleluia)... 

Adquirir as inscrições desta 

CASA é a ÚNICA forma de 

conseguir a vida mais barata 

  

  

a... 

A maior organização do SÉRELO NO Pais 
Venceu... porque é mil 

  
  

  

  

  

    

  

  

Parteira diplomada 
flcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

| — Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA=Telefone 3.130 

Qualquer falta cometida por qual-. 
quer empregado, agradece-se q ja- 
vor de a participar para a Filial. 

  

   €Ctuaintinha 
“Compre 

“= eme; comodida 
próxima. 

Pedro dg: Almeida Foi | Heitor Fepreira: rundo amuia 1G11º--pocto 

  se com casa, tom 
es, nesta região ou   

  

Ruardo Almada, 1671.» Potto, MEDICO Médico Eneas aprdião. ORE DOBNÇAS-DA: BODA-E DENTES ú Comarca defeito Cilmias port 7 |] Doença das erlanças A a ) - ” ; 
Consultas todos os dias úteis l CLÍNICA GERAR y e i ESTADOS UNID Os 

das 9 às 12 e das 15 às 18h. Consultas em Aradas A ISO Emissões dos E 

  

   
    
    

  

Rae R 2.2 publicação 
Praça do Comércio | às segundas, quartas e sextas 

    

  

  

(Em frente aos Arcos) q g 1a de Di : e in o 4 Eae. AVEÁtO E das 4 às 6 horas da tarde À] [.º Vara o Elo nao ; hd gua Rartuguese 
pa Cristo, em tos d ; É; nt para vetosma de titulos pore |“ (RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA)... 

y didos, em que é autor Lou- ! e Companhia ds seguros renço Vicente Ferreira, ca-. Horas Estações ONDAS CURTAS 
sado, proprietário, de Avei- | 

“Confiamn a, ro, é reu o Banco Regional À, 6,15 WEBX 311 m. 9.650 kc/s 
as 4] de Aveiro, é por êste meio À... À , 

convidada qualquer pessoa | 8,45 WRUW 49.6 m. 6.040 Ke/s: 
CAPITA EI 2:000: S00800 que esteja de posse de 2 ti- 

       

      
          
       
        

         

       
     

  

      

tulos que foram perdidos, do 10,45 WBOS 48.8 m. 6.140: kc)s; Sedeno Porta: R. Monsinho da Silveira, 302= Tele (fee ug] Banco” Regional. de Aveiro, Lo Colo risos de asirixo ordoms to jo Soto A Dn DÃO A O a O na GADO BOVISO E CAVALAR 207 a 2083, é 2084 a 2093, | 0 id A 1QnkcIs, 
; 2 ao valor nominal de 1.000800 16,45 WGEA 25.3 m, 11.847 kce/s. Efectua também seguros nos ramos cada, que se encontram aver- À Ens 

Marítimo, Transportes, Aufomóneis, Uidros e Cristais | Pesço Vicente. Paientdo|PortPéo oi BORA pet PRA dec7 
AGRÍCOLA. Livro .n.º ai do registo ' de, 20,45 « NGED 31.5 m. 9.530 kc/s. 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO  |Esbelecimento Dancado a |O 245 WEEOO BB mo o 9,530kejs, 
r ta-los “e izo, r | pos [termos ho aisbolso, À UsioiibWDy oh 7.565 kejs. 

DR. JOAQUIM HENRIQUES Ulfctinica Médlicae Cirúrgica o duto Ettea o) do Coat        (Emissões diárias). 

  

      
      MÉDICO D : Aveiro, 18  deMargóside E: r. Humberto heitão : à 

Consultas às segundas, quartas e Ea 15 E Da à : j A Rai to OIÇA 2 VOZ dá 
De Ani às 18 horas f1A Praga do Comércio, 5-1 Bjo? Juiz de Diréito da 14 Vara | om ndo | | mi | ouuitic | AMERICA mMARCH PRAÇA DO COMERÇHO Welefone 114 O Chete da-1.º Secção ; emma. (Aos Arcos) ; ! da 1,º Vara ot AVEIRO TE Consultas das 16 às 19 horas i ; é O 

dl ulioo Alone de Carvalho Oristo      
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